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WASHINGTON

O tarifaço imposto pelo presi-
dente  dos  EUA,  Donald  
Trump, sobre produtos impor-
tados da China ameaça as fes-
tas de fim de ano, segundo fa-
bricantes  e  lojas  de  brinque-
dos e enfeites natalinos, que di-
zem estar suspendendo pedi-
dos em razão dos preços dos  
produtos. A China produz qua-
se 80% de todos os brinquedos 
e 90% dos produtos de Natal 
vendidos nos EUA.

Normalmente,  a  produção  
de brinquedos, árvores de Na-
tal e decorações costuma estar 
a  todo  vapor  na  China  nesta  
época do ano. Fabricação, em-
balagem e envio dos produtos 
para os EUA levam de quatro a 
cinco meses. 

As tarifas de 145% de Trump 
causaram um aumento drásti
co nos custos para as empre-
sas americanas. A maioria dos 
empresários que falaram com 
o  The  New  York  Times  ainda  
não  cancelou  seus  pedidos,  
pois esperam que o presidente 
recue. No entanto, o alarme no 
setor é palpável, com as empre-
sas prevendo escassez de pro-
dutos e preços mais altos. 

Alguns  empresários,  citan-
do  a  importância  das  vendas  
de fim de ano para seus resulta-

dos financeiros, estão consul-
tando  advogados  especializa-
dos em falências. “Temos uma 
cadeia de suprimentos conge-
lada que está colocando o Na-
tal  em  risco”,  disse  Greg  
Ahearn,  presidente  executivo  
da Toy Association, uma asso-
ciação  industrial  americana  
que  representa  850  fabrican-
tes de brinquedos. “Se não ini-
ciarmos a produção em breve, 
há uma grande probabilidade 
de escassez de brinquedos nes-
ta temporada de festas.”

Kara  Dyer,  fundadora  da  
Storytime Toys, fabricante de 
livros infantis,  costuma  fazer 
um grande pedido de férias à 
sua  fábrica  chinesa  nas  duas  
primeiras semanas de abril pa-
ra  ter  estoque  suficiente  até  
meados de julho. Os feriados 

de Natal são responsáveis por 
cerca de dois terços de sua re-
ceita anual.

Kara fez um pequeno pedi-
do de US$ 30 mil em produtos 
antes das últimas tarifas, sem 
nunca imaginar que eles atingi-
riam níveis tão altos. Essa re-
messa está a caminho dos Esta-
dos  Unidos.  Quando  chegar,  
disse ela, espera dever US$ 45 
mil em tarifas. A remessa for-
necerá à empresa estoque sufi-
ciente para alguns meses, e ela 
disse  que  provavelmente  au-
mentaria  os  preços  em  pelo  
menos 20% para cobrir os cus-
tos das tarifas. Mas ela está es-
perando para fazer uma gran-
de compra de fim de ano.

“Vou  manter  a  esperança  
por mais duas semanas de que 
as tarifas sejam removidas e eu 

possa  fazer  o  pedido”,  disse  
ela. “Mas, caso contrário, terei 
de colocar meus negócios em 
pausa. Definitivamente, não fa-
rei um pedido se as tarifas esti-
verem em vigor. Não faria ne-
nhum sentido.”

Em uma pesquisa da Toy Asso-
ciation com 410 fabricantes de 
brinquedos com vendas anuais 
inferiores  a  US$  100  milhões,  
mais de 60% disseram que can-
celaram pedidos, e cerca de 50% 
disseram que sairiam do merca-
do em semanas ou meses se as 
tarifas permanecessem.

SEM ENFEITES. O Natal é a épo
ca mais movimentada do ano 
para a Aldik Home, uma loja de 
artigos para casa em Los Ange-
les. Ela gera mais de dois ter-
ços de suas vendas anuais nos 
últimos três meses do ano, ven-
dendo árvores de Natal artifi-
ciais,  guirlandas,  enfeites,  lu-
zes e outras decorações.

Larry Gold, o dono da loja,  
disse que trabalhou com uma 
fábrica  chinesa  por  muitos  
anos para projetar árvores de 
Natal. Ele faz o pedido em ja-
neiro para envio em junho ou 
julho. Neste ano, ele planejava 
receber  sete  contêineres,  no  
valor de US$ 600 mil. A tarifa 
atual exigiria que ele pagasse 
quase US$ 1 milhão de uma só 
vez.  “Neste  momento,  pedi-
mos que eles aguardem”, disse 
Gold, de 72 anos. “Não acredi-
to que alguém neste país que 
compra árvores da China paga-
rá o imposto de 145%, porque 
nunca as venderá”, disse Gold.

Nesse  ritmo,  disse  ele,  não  
conseguirá trazer as árvores, e 
sua loja, aberta há décadas, não 
terá nada para vender durante 
o período mais crucial do ano. 
“Não haverá indústria natalina 
aqui”, disse Gold. “Os produ-
tos vêm todos da China.” l NYT

E
stão indo embora os tem-
pos em que um sonho co-
mum  entre  as  pessoas  
era  um  bom  emprego  

formal, aquele com carteira as-
sinada, certa estabilidade e di-
reitos trabalhistas.

Mesmo com 7,7 milhões de-
sempregados, alguns setores da 
economia não conseguem mão 
de obra. É, por exemplo, o caso 
dos supermercados, como vêm 
atestando empresas do setor.

Há uma circunstância nesse 
cenário: nada menos que cinco 
gerações de trabalhadores divi-
dem o mercado de trabalho – e 
buscam  objetivos  diferentes  
em uma atividade, como pes-
quisas  estão  verificando.  São  
elas as assim denominadas: ge-
ração  silenciosa  (1927–1945),  

os baby boomers (1946–1964), 
a geração X (1965–1980), gera-
ç ã o  Y  o u  m i l l e n n i a l s  
(1981–1995) e os recémchega
dos da geração Z (1995 a 2010).

Por conta desses desencon-
tros, o mercado de trabalho en-
frenta maior rotatividade; confli-
tos geracionais causados por vi-
sões distintas sobre sucesso na 
carreira e desfrute do lazer; e bus-
ca de maior independência no 
exercício de qualquer atividade, 
como autonomia para definir a 
carga de trabalho e para presta-
ção de serviços para mais de um 
patrão. A segurança do empre-
go já não é a mesma. A alta rota-
tividade sujeita o empregado à 
demissão  a  qualquer  dia.  Ba-
teu nos 50, já não é fácil encon-
trar quem ofereça emprego.

Nesse  ambiente,  não  há  o  
mesmo interesse de antes na  
sindicalização. É tão insegura 
a aposentadoria futura propor-
cionada  pela  Previdência  So-
cial, que grande número de tra-
balhadores prefere ganhar a vi-
da e seu futuro com atividade 
por conta própria, seja ela de-
nominada  empreendedoris-
mo ou trabalho autônomo, ho-
je  facilitada  pela  difusão  dos  
aplicativos.  É  o  que  poderia,  

em  princípio,  proporcionar  a  
formação  de  um  pédemeia  
maior do que o do INSS.

O governo  Lula  e  o  Partido  
dos  Trabalhadores  continuam  
no século passado. Querem en-
fiar todos os casos na CLT, dos 
anos 40, quando não havia com-
putador, nem celular. Conside-
ram a terceirização e as ativida-
des ligadas ao empreendedoris-
mo como  “trabalho  precariza-
do” ou truque que sonega direi-
tos trabalhistas. Querem o retor-
no do imposto sindical e se es-
candalizam  quando  os  novos  
empreendedores rejeitam a sin-
dicalização e propostas de regu-
lamentação da atividade.

É por isso e por coisas do gê
nero que a comemoração de 1º 
de  maio  já  não  é  a  mesma.  

Quando consegue algum suces-
so de público é por conta dos 
shows propiciados por artistas 
contratados  para  isso  ou,  en-
tão,  dos  sorteios  de  brindes.  
No ano passado, reuniu apenas 
punhados de gente no estacio-
namento do Corinthians. 

Neste ano, nem mesmo o anti-
go líder sindical e hoje presiden-
te da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, entendeu que devesse 
comparecer ao encontro convo-
cado pelos líderes das centrais 
sindicais – trocou a participação 
em eventos por pronunciamen-
to em rádio e TV. O 1º de Maio 
esvaziado é um sinal dos tem-
pos e deve ser entendido como 
tal, com as suas implicações. l 

O Primeiro de Maio esvaziado

celso.ming@estadao.com

O presidente Donald Trump 
disse ontem em uma reunião 
de gabinete que o dono da 
Tesla, Elon Musk, tem “ajuda-
do o país de forma tremenda, 
mas quer voltar aos seus car-
ros”. “Você (Musk) pode ficar 
o quanto quiser”, disse. Musk 
coordena o Doge, departa-
mento informal com o objeti-
vo de oferecer sugestões de 
cortes de despesas. Ele não é 
remunerado e, por lei, pode 
servir ao governo por 130 dias 
por ano. Após a fala, o empre-
sário agradeceu, mas não dis-
se se continuará na gestão. l 

Celso Ming

COMENTARISTA DE ECONOMIA

Gold, dono de uma loja de enfeites, diz que consumidores não pagarão 145% de tarifa em árvores de Natal

COLIN SUSSINGHAM/THE NEW YORK TIMES

Tarifaço de Trump põe em risco 
festa de Natal dos americanos 
Fabricantes e lojas de 
brinquedos e enfeites 
natalinos cancelam 
compras de produtos 
chineses e temem 
desabastecimento 

Guerra comercial Impasse

ESTE CONTEÚDO FOI TRADUZIDO COM O 
AUXÍLIO DE FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E REVISADO POR NOSSA EQUIPE 
EDITORIAL.

MARCOS MÜLLER/ESTADÃO

Presidente diz que Musk 
‘pode ficar no governo 
o quanto quiser’
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QUINTA-FEIRA, 1 DE MAIO DE 2025

O ESTADO DE S. PAULO

CS INFRA S.A.
CNPJ nº 43.312.111/0001-46

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores Acionistas, A CS Infra S.A., em cumprimento as disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as demonstrações financeiras, bem como notas explicativas e parecer do auditor independente, relativas ao exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 2024. São Paulo (SP), em 28 de abril de 2025. A ADMINISTRAÇÃO
AVISO: 1.) As Demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeiras e patrimonial da Companhia demanda a leitura 
das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável. 2.) As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis 
no seguinte endereço eletrônico: https://estadaori.estadao.com.br/publicacoes/ - Jornal “O Estado de S.Paulo” / Estadão RI - Edição de 01 de maio de 2025.

BALANÇOS PATRIMONIAIS em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Ativo Circulante Nota 2024 2023 2024 2023
Caixa e equivalentes de caixa 5 95 606 1.440 2.231
Títulos, valores mobiliários e aplicações financeiras 6 6.836 – 33.917 47.297
Contas a receber 7 – 513 42.396 209.814
Estoques 8 – – – 17.030
Tributos a recuperar 33 – 289 1.245
Imposto de renda e contribuição social a recuperar 22.1 229 215 3.765 22.637
Despesas antecipadas 1 – 2.138 1.944
Dividendos a receber 17.1 585 585 585 –
Partes relacionadas 17.1 11.738 3.774 16 3.774
Adiantamentos a terceiros 60 – 41.553 86.790
Outros créditos Intercompany 17.1 1.321 – 1.320 –
Outros créditos – – 446 1.978
Total do ativo circulante 20.898 5.693 127.865 394.740
Ativo Não Circulante
Títulos, valores mobiliários e aplicações financeiras 6 – – – 8.233
Instrumentos financeiros derivativos 14.3 – – – 26.940
Contas a receber 7 – – 106.086 286.972
Tributos a recuperar – – – 7.261
Depósitos judiciais 21 – – – 554
Imposto de renda e contribuição social diferidos 22.2 8.261 – 23.170 48.939
Partes relacionadas 17.1 99 99 99 99

8.360 99 129.355 378.998
Investimentos 9.1 140.603 265.607 – –
Imobilizado 10 1.261 117 19.292 610.364
Intangível 11 243 147 1.389.637 770.632
Total do ativo não circulante 150.467 265.970 1.538.284 1.759.994
Total do ativo 171.365 271.663 1.666.149 2.154.734

Controladora Consolidado
Passivo Circulante Nota 2024 2023 2024 2023
Fornecedores 12 3.121 359 94.233 57.971
Empréstimos e financiamentos 13 5.242 – 236.851 23.893
Debêntures 14 – – – 14.399
Arrendamentos a pagar por direito de uso 18 – – – 815
Obrigações com o poder concedente 19 – – 35.480 35.494
Obrigações sociais e trabalhistas 20 4.293 626 12.220 13.831
Imposto de renda e contribuição social a recolher 22.1 – – – 719
Tributos a recolher 15 336 155 7.010 57.179
Partes relacionadas 17.1 5.274 – 81 –
Adiantamentos de clientes – – 111 146
Demais contas a pagar – – 84 –
Outras contas a pagar 17.1 273 9 4.830 11.681
Total do passivo circulante 18.539 1.149 390.900 216.128
Passivo Não circulante
Empréstimos e financiamentos 13 10.000 – 663.157 555.233
Debêntures 14 – – – 583.020
Arrendamentos a pagar por direito de uso 18 – – – 9.411
Obrigações com o poder concedente 19 – – 443.818 409.531
Obrigações trabalhistas 20 – – 645 271
Tributos a recolher 16 – – 2.400 –
Provisão para demandas judiciais e administrativas 21 – – – 771
Imposto de renda e contribuição social diferidos 22.2 – – 484 –
Partes relacionadas 17.1 – – – 80.307
Aterro sanitário - custo de encerramento 16 – – – 12.321
Total do passivo não circulante 10.000 – 1.110.504 1.650.865
Total do passivo 28.539 1.149 1.501.404 1.866.993
Patrimônio líquido
Capital social 23.1 63.978 219.542 63.978 219.542
Reservas de lucros 8.407 26.531 8.407 26.530
Adiantamento para Futuro Aumento de Capital 23.1.1 46.000 – 46.000 –
Ajustes de avaliação patrimonial 23.4 24.441 24.441 24.441 24.441
Patrimônio líquido atribuível aos acionistas controladores 142.826 270.514 142.826 270.513
Participação de não controladores 23.3 – – 21.919 17.228
Total do patrimônio líquido 142.826 270.514 164.745 287.741
Total do passivo e patrimônio líquido 171.365 271.663 1.666.149 2.154.734

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras consolidadas e individuais

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS  
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado

Nota 2024 2023 2024 2023

Receita líquida de prestação de serviços e construção 24 – – 835.027 743.209

Custo de prestação de serviços 25 – – (119.571) (432.536)

Custo de construção 25 – – (645.825) (161.101)

Total dos custos de prestação de serviços e construção – – (765.396) (593.637)

Resultado bruto – – 69.631 149.572

Despesas comerciais 25 – – (1.104) (826)

Despesas administrativas 25 (24.228) (10.306) (57.451) (80.433)

Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa (“PECLD”) 25 – – – 43

Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 25 (81) – (73) 763

Resultado de equivalência patrimonial 9,1 (3.411) (40.172) – –

Resultado antes das despesas e receitas financeiras (27.720) (50.478) 11.003 69.119

Receitas financeiras 26 1.764 230 9.002 53.830

Despesas financeiras 26 (898) (131) (44.364) (202.984)

Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social (26.854) (50.379) (24.359) (80.035)

Imposto de renda e contribuição social corrente 22.1 – – (396) (231)

Imposto de renda e contribuição social diferido 22.2 8.261 2.993 9.471 28.348

Total do imposto de renda e da contribuição social 8.261 2.993 9.075 28.117

Prejuízo do exercício (18.593) (47.386) (15.284) (51.918)

Atribuído aos:

Acionistas controladores (18.593) (47.386) (18.593) (47.386)

Acionistas não controladores – – 3.309 (4.532)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras consolidadas e individuais

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ABRANGENTES  
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Prejuízo do exercício (18.593) (47.386) (15.284) (51.918)
Outros resultados abrangentes – – – –
Resultado abrangente do período (18.593) (47.386) (15.284) (51.918)
Atribuível aos:
Acionistas controladores (18.593) (47.386) (18.593) (47.386)
Acionistas não controladores – – 3.309 (4.532)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras consolidadas e individuais

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO CONSOLIDADO - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Reserva de lucro

Nota
Capital  
social

Adiantamento para futuro  
aumento de capital

Reserva para 
investimentos

Reserva  
legal

Prejuízos  
acumulados

Ajustes de avaliação  
patrimonial

Total do patrimônio líquido dos  
acionistas controladores

Participação dos  
não controladores

Patrimônio  
líquido total

Saldos em 31 de dezembro de 2022 84.750 – 70.186 3.730 – 25.844 184.510 9.435 193.945
Prejuízo do exercício – – – (47.386) – (47.386) (4.532) (51.918)
Aporte de capital 23.1 134.792 – – – – 134.792 – 134.792
Absorção de prejuízo com reservas 23.4 – (47.386) – 47.386 (1.403) (1.403) – (1.403)
Outras movimentações do exercício 23.3 – – – – – – 12.325 12.325
Saldos em 31 de dezembro de 2023 219.542 – 22.800 3.730 – 24.441 270.513 17.228 287.741
Prejuízo do exercício – – – – (18.593) – (18.593) 3.309 (15.284)
Cisão parcial 23.1 (155.564) – – – – – (155.564) (155.564)
Absorção de prejuízo com reservas – – (18.593) – 18.593 – – – –
Adiantamento futuro aumento de capital – 46.000 – – – – 46.000 – 46.000
Outras variações patrimoniais – – – – – 470 470 – 470
Mudança de participação de não controladores – – – – – – – 1.382 1.382
Saldos em 31 de dezembro de 2024 63.978 46.000 4.207 3.730 – 24.911 142.826 21.919 164.745

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras consolidadas e individuais

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO  
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Nota 2024 2023 2024 2023

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social (26.854) (50.379) (24.359) (80.035)
Ajuste para:
Resultado de equivalência patrimonial 9.2 3.411 40.172 – –
Depreciação e amortização 25 47 6 16.269 54.773
Apropriação Mais-Valia – 5.421 – –
Baixa de imobilizado e intangível 10 e 11 – – 574 7.104
Perdas/ganhos com valor justo de inst. financeiros derivativos 26 – – – 13.284
Variação cambial de empréstimos e financiamentos – – – (1.213)
Juros sobre empréstimos e financiamentos, arrendamentos e debêntures 26 574 – 38.913 155.414

(22.822) (4.780) 31.397 149.327
Contas a receber 513 (513) (2.857) (112.067)
Estoques – – – (10.116)
Tributos a recuperar – – 8.217 (5.037)
Fornecedores 2.762 246 1.221 18.762
Adiantamento de clientes – – – 70
Adiantamento de terceiros – – – (77.750)
Obrigações trabalhistas e tributárias (4.460) 769 (2.008) 21.902
Adiantamento de clientes (60) – (35) –
Outros ativos e passivos circulantes e não circulantes (26.678) (138) 5.352 (50.738)

(27.923) 364 9.890 (214.974)
Imposto de renda e contribuição social pagos e retidos – (215) 18.637 (33.172)
Juros pagos sobre arrendamentos direito de uso 19 – – 24.848 (61.985)
Resgate (investimento) em títulos, valores mobiliários e aplicações financeiras (6.836) – 21.613 36.592
Caixa líquido geradas pelos (utilizados nas) atividades operacionais (57.581) (4.631) 106.385 (124.212)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Adições ao ativo imobilizado e intangível 10 e 11 (1.240) (269) (616.834) (293.993)
Participação de minoritários por aquisição de controle – – – 7.793
Dividendos recebidos – – – (1.403)
Caixa líquido utilizados nas atividades de investimento (1.240) (269) (616.834) (287.603)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Aumento de capital social 23.1 – 14.976 – 14.976
Adiantamento para futuro aumento de capital 23.1.1 46.000 – 46.000 –
Captação de empréstimos, financiamentos e debêntures 13 15.000 – 821.302 240.966
Partes relacionadas, mútuo – – – 69.299
Pagamentos de empréstimos, financiamentos e arrendamentos 13 – – (236.860) (118.626)
Juros pagos sobre empréstimos e financiamentos 13 – – (44.316) (76.819)
Dividendos e Juros sobre capital próprio pagos – 693 – (710)
Aumento de capital em controladas mediante subscrição de ações, líquido – (10.162) – –
Partes relacionadas, líquido (2.690) – (76.468) –
Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento 58.310 5.507 509.658 129.086
Aumento (Redução) líquido de caixa e equivalentes de caixa (511) 606 (791) (282.729)
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 606 – 2.231 284.960
No final do período 95 606 1.440 2.231
Aumento (Redução) líquido de caixa e equivalentes de caixa (511) 606 (791) (282.729)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras consolidadas e individuais

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS  
Em 31 de dezembro de 2024 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. INFORMAÇÕES SOBRE A GRUPO CS INFRA E CONTEXTO OPERACIONAL
1.1. Informações sobre a Grupo CS Infra: A CS Infra S.A. (“Grupo CS Infra” ou “CS Infra”) é uma sociedade anônima, com sede na 
Rua Dr. Renato Paes de Barros, nº 1017, sala 132 - Jardim Paulista - São Paulo/SP, que possui como atividades preponderantes a 
participação em outras empresas, como sócia ou acionista. A CS Infra foi constituída em 15 de junho de 2021 e é controlada 100% pela 
Simpar S.A. (“Grupo Simpar”) e em conjunto com as suas controladas são denominadas como Grupo CS infra. Em 31 de janeiro de 
2024, ocorreu cisão parcial da CS Infra, referente às operações relacionadas a controlada Ciclus Ambiental Rio S.A., no valor de 
R$155.564, incorporada na Ciclus Ambiental S.A., empresa do Grupo Simpar, abaixo demonstrada pelo balanço patrimonial com saldo 
em 31 de dezembro de 2023, base para cisão:

ATIVO
Saldo antes Cisão Parcela Cindida Saldo pós Cisão

Caixa e equivalentes de caixa 606 – 606
Contas a receber 513 – 513
Imposto a recuperar 215 – 215
Outros créditos 50 – 50
Dividendos a receber 585 – 585
Total do circulante 1.969 – 1.969
Partes relacionadas 3.823 – 3.823
Investimentos 265.607 155.564 110.043
Imobilizado, líquido 117 – 117
Intangível 147 – 147
Total não circulante 269.694 155.564 114.130
Total do ativo 271.663 155.564 116.099

PASSIVO
Saldo antes Cisão Parcela Cindida Saldo pós Cisão

Fornecedores 359 – 359
Obrigações trabalhistas 626 – 626
Obrigações tributárias 155 – 155
Contas a pagar e adiantamentos – – –
Outras contas a pagar intercompany 10 – 10
Total do circulante 1.150 – 1.150
Total não circulante – –
Total patrimônio líquido 270.513 155.564 114.949
Total do passivo e patrimônio líquido 271.663 155.564 116.099
Total do passivo 271.663 155.564 116.099

Acervo líquido cindido 155.564
Total investimento cindido - Ciclus Ambiental Rio Valores
Patrimônio líquido 94.967
Ágio, aquisição 35.166
Mais valia, líquido 25.431
Total do investimento em 31 de dezembro de 2023 155.564

1.2. Participações em entidade controlada: A participações percentuais da Grupo CS Infra em suas controladas na data do balanço 
é a seguinte:

2024 2023
Razão social País sede Direta % Direta %

Ciclus Ambiental do Brasil S.A. ATU 12 Arrendatária Portuária SPE S.A.
Brasil 
Brasil

0 
100

100 
100

ATU 18 Arrendatária Portuária SPE S.A. Brasil 100 100
Grãos do Piauí Concessionária de Rodovias SPE S.A. Brasil 73,25 64
1.3. Contratos de concessão e prestação de serviços: Contrato de Concessão - ATU 12 e ATU 18: O Porto de Aratu-Candeias 
está localizado na enseada de Caboto, próximo à entrada do Canal Cotegipe, região nordeste da Baía de Todos os Santos, no municí-
pio de Candeias - BA (cerca de 50 km de Salvador). O porto abrange e influencia toda a região dos Estados de Sergipe, Alagoas, região 
oeste de Pernambuco e leste de Minas Gerais. Sua estrutura conta com quatro terminais para a movimentação de granéis sólidos, 
produtos líquidos e gasosos. Isso permite que o Porto de Aratu-Candeias opere com grande variedade de produtos, entre eles: minérios 
de ferro, manganês e cobre, ureia, fertilizantes, nafta, propeno e concentrado de cobre. O prazo da concessão é de 25 anos para ATU12 
e 15 anos para ATU18 iniciando-se na assinatura dos portos em Termos de assunção em 08 de junho de 2022, a receita é mensurada 
com base em contratos firmados diretamente com clientes privados, quando da efetiva prestação das atividades pela Grupo CS Infra, 
para atividades relacionadas a fertilizantes, concentrado de cobre, minério de manganês, coque de petróleo e magnesita. Os preços, 
ou preços-teto, para as atividades relacionadas a fertilizantes, concentrado de cobre, minério de manganês e coque de petróleo têm 
por finalidade remunerar todas as atividades necessárias e suficientes para atracação e expedição terrestre, armazenagem pelo perí-
odo mínimo de 20 (vinte) dias, movimentação no armazém e transferência de desembarque dos navios, e inclui as seguintes subativi-
dades: • Atividades de preparação para início da operação e término da operação a cargo do operador portuário; • Expedição terrestre 
da carga, conferência de documentos e processamento de informações na saída do Arrendamento; • Pesagens, exceto as requisitadas 
pelo dono da carga; • Utilização do sistema de correias transportadoras; • Desembarque da carga (a partir do navio); • Atracação; 
• Armazenagem da carga por período mínimo de 20 (vinte) dias; • Atendimento a eventuais solicitações de Autoridades para inspeção 
da carga; e • Movimentação interna da carga realizada por iniciativa do operador ou motivada por Autoridades durante o período de 
armazenagem. Os preços, ou preços-teto, para as atividades relacionadas a magnesita têm por finalidade remunerar todas as ativida-
des necessárias e suficientes para atracação e embarque dos navios, e inclui as seguintes subatividades: • Atividades de preparação 
para início da operação e término da operação a cargo do operador portuário; • Atracação; • Conferência de documentos e processa-
mento de informações na saída do arrendamento; • Utilização do sistema de correias transportadoras; • Embarque da carga e • Aten-
dimento a eventuais solicitações de autoridades para inspeção da carga. Contrato de Concessão - Grãos do Piauí: Contrato na 
modalidade de parceria público-privada, que visa delegar a iniciativa privada a prestação dos serviços públicos de construção, conser-
vação, recuperação, manutenção, implantação de melhorias e operação rodoviária dos trechos das rodovias Transcerrados e Estrada 
Palestina, no estado do Piauí, nos termos das disposições do contrato, em especial o seu anexo II - Programa de Exploração Rodovi-
ário (“PER”). A rodovia Transcerrados é uma das principais rotas de escoamento para produção de grãos no Piauí, e é a maior inter-
venção rodoviária já executada no Estado. Ela interligará a região dos Cerrados Piauienses e garantirá melhores condições aos agri-
cultores. São 276,8 km de rota ligada com estradas para escoamento da produção. A rodovia possui localização estratégica para o 
escoamento da produção de grãos para exportação e está inserida na região MATOPIBA, que se destaca pela produção de milho, soja 
e algodão. A região de MATOPIBA interliga as rodovias BR-230, BR-020, BR-343, BR-222, BR-135, BR-316 e BR-232. O prazo do 
contrato é de 30 anos, contados da data de assinatura do Termo de Transferência de Posse do Sistema Rodoviário, o qual foi realizado 
em 28 de dezembro de 2021. O contrato original ainda prevê a construção de 04 praças, 01 base de apoio aos usuários do Sistema 
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B8  Sistema financeiro.

Lucro do 
Santander 
cresce 27,8% 
no primeiro 

trimestre, para
R$ 3,86 bilhões

WASHINGTON

Sob  Donald  Trump,  a  econo-
mia americana encolheu 0,3% 
no primeiro trimestre do ano, 
divulgou ontem o Departamen-
to de Análise Econômica (BEA, 
na sigla em inglês), uma forte 
queda  em  relação  ao  período  
anterior, quando houve expan-
são  de  2,4%.  Especialistas  di-
zem que o revés já traz reflexos 
do tarifaço sobre produtos im-
portados adotado pelo republi-
cano. Ainda ontem, Trump cul-
pou seu antecessor, Joe Biden, 
pela queda no Produto Interno 
Bruto  (PIB)  e  pediu  “paciên
cia” aos americanos.

Essa  foi  a  primeira  queda  
trimestral  do  PIB  em  três  
anos, o que reforçou o receio 
de  analistas  de  que  a  econo-
mia americana esteja entran-
do em uma estagflação – quan-
do um país enfrenta uma infla-
ção  persistente  com  baixo  
crescimento.  “A  narrativa  de  
estagflação  provavelmente  
continuará a dominar o debate 
econômico nos EUA”, afirmou 
o economista-chefe do ING pa-
ra os EUA, James Knightley.

O tarifaço de Trump parali-
sou embarques e investimen-
tos  de  empresas  foram  adia-
dos  diante  das  incertezas  no  
comércio global em razão da 
nova  política  de  taxas.  Além  
disso, companhias e consumi-
dores  têm  antecipado  com-
pras  antes  de  as  novas  taxas  
dos EUA entrarem  em vigor,  
daqui cerca de 60 dias.

O  movimento  disparou  as  
importações  nos  EUA,  que  
cresceram mais de 40% ao rit-
mo anualizado no primeiro tri-
mestre. Com isso, o déficit co-
mercial  real  teve um salto de  
US$  300  bilhões  no  período,  
acima das projeções de analis-
tas,  o  que  tirou  quase  cinco  
pontos  porcentuais  do  PIB  
americano. Estoques mais  al-

tos  no  período,  porém,  com-
pensaram em parte esse efeito. 
“A fraqueza do PIB é um tanto 
exagerada.  A  demanda  conti-
nuou forte”, disse o economis-
ta-chefe do Morgan Stanley pa-
ra os EUA, Michael Gapen.

Se  excluídos  os  dados  das  
importações e dos estoques, a 
demanda interna real cresceu 
ao ritmo anualizado 2,3% de ja-
neiro a março, disse o econo-
mista-chefe do Santander pa-
ra  os  EUA,  Stephen  Stanley.  
Trata-se  de  um  desempenho  
“sólido” e 1 ponto porcentual 
acima  da  sua  projeção,  afir-
mou. “Os dados do PIB real do 
primeiro trimestre foram visi-
velmente mais fortes do que o 
esperado, mas com volatilida-
de  incomum  em  alguns  dos  
principais componentes”, dis-
se Stanley.

O  conselheiro  econômico  
da Casa Branca e arquiteto da 
política comercial do governo, 
Peter  Navarro,  afirma  que  o  
PIB dos EUA no primeiro tri-
mestre foi o “melhor (desempe-
nho)  negativo”  que  já  se  viu,  
mencionando o efeito das im-
portações,  em  entrevista  à  
CNBC.  Por  sua  vez,  Trump  
atribuiu o revés tanto no PIB 
quanto  no  mercado  de  ações  
desde que tomou posse à admi-
nistração anterior. “Só assumi 
em 20 de janeiro. As tarifas co-
meçarão a valer em breve, e as 
empresas estão começando a  
se mudar para os EUA em nú
meros recordes. Sejam pacien-
tes!”, escreveu ele em sua rede 
social, a Truth Media. 

Desde que assumiu o cargo, 
as empresas de capital aberto 
perderam US$ 6,5 trilhões em 
valor de mercado. O S&P 500, 
índice que reúne as 500 maio-
res empresas do mundo, acu-
mula uma queda de 9% desde a 
posse do republicano, o pior re-
sultado desde agosto de 1974, 
quando  Gerald  Ford  tomou  
posse no lugar de Richard Ni-
xon,  que  renunciou  após  o  
escândalo de Watergate.

Ontem,  porém,  apesar  de  
operarem  em  queda  durante  
quase todo o dia, S&P 500 fe-
chou em alta de 0,15% e Dow 
Jones, 0,35%. Já a Nasdaq caiu 
0,09%. A explicação é que, com 
o resultado ruim do PIB e possi-
bilidade  de  uma  recessão,  o  

mercado  aposta  que  o  Fed  
(banco  central  dos  EUA)  vai  
cortar os juros – a próxima reu-
nião é em 17 e 18 de junho. 

ALERTA.  O resultado ruim do 
PIB do primeiro trimestre ser-
ve de alerta para uma desacele-
ração no ritmo de crescimento 
da maior economia do mundo, 
que ainda enfrenta inflação ele-
vada, segundo analistas. O índi
ce  de  preços  de  gastos  com  
consumo (PCE) subiu ao rit-
mo anualizado 3,6% no primei-
ro trimestre, bem acima da me-
ta  do  Federal  Reserve  (Fed),  

de 2% ao ano. No trimestre an-
terior, o PCE avançou 2,4%.

No entanto, alguns dados de 
março de renda e consumo ali-
viaram o temor de um cenário 
ainda pior no futuro. “Isso, po-
rém, não traz nenhum conforto 
ao Fed, pois o núcleo do PCE, a 
medida  de  inflação  preferida  
do Fed, ainda está acima da me-
ta”,  alertou  o  economista  do  
CIBC Economics, Ali Jaffery. l 

ALINE  BRONZATI/CORRESPONDENTE  EM  NOVA  
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TARIFAÇO DE TRUMP PÕE EM RISCO FESTA
DE NATAL DOS AMERICANOS. PÁG. B2

Economia dos EUA patina 
no começo do ano 
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PIB dos EUA cai 0,3%, eleva medo 
de recessão e Trump culpa Biden

“A narrativa de 
estagflação continuará 
a dominar o debate 
econômico nos EUA”
James Knightley
Economista-chefe do ING

Economia americana encolhe no início do ano, ante alta de 2,4% dos últimos três
meses de 2024; salto nas importações para fugir do tarifaço explica parte da retração

Guerra comercial Atividade econômica
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS DA CS INFRA S.A. 
em 31 de dezembro de 2024 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Rodoviário, 01 Central de Controle Operacional (“CCO”), 02 praças de pesagens de veículos de carga, pavimentação, acessos, alças, 
pistas centrais, laterais, marginais ou locais, acostamentos e quaisquer elementos dentro dos limites das faixas de domínio, bem como 
a manutenção e operação de todo este aparato. Em 01 de fevereiro de 2024, foi assinado 2º Termo Aditivo do Contrato de Concessão, 
contemplando 307,24 km os trechos rodoviários concedidos, com a inclusão das Rodovias PI-247, PI-391 e PI-392, totalizando 584,04 
km de rodovias concedidas ao projeto concessionária abrangendo 25 municípios do Estado do Piauí, representando cerca de 25% da 
área total do estado. O aditivo ainda prevê a construção de mais 06 praças de pedágio, 02 Bases de Serviços Operacionais, 03 Postos 
Policiais, 02 Equipes de veículos de apoio, 03 equipes de atendimento de pré-hospitalar em ambulâncias para caso de acidentes nas 
rodovias, dentre outros. A remuneração da concessionária será a receita bruta composta por receita tarifária advinda da cobrança do 
pedágio, bem como da contraprestação mensal fixa e do compartilhamento de risco de demanda, além das receitas marginais. A 
contraprestação será devida à Concessionária após o início da cobrança de pedágio e será proporcional ao andamento das obras de 
pavimentação, desde que atendidos os requisitos contratuais e os indicadores de desempenho. À medida que as obras forem conclu-
ídas, cresce o percentual de contraprestação a ser pago e os valores contabilizados via receita de pedágio. A Concessionária atende 
aos IQD (Índices de Qualidade de Desempenho) os quais são avaliados pelo Comitê de Monitoramento e Gestão de Contratos 
(“CMOG”) e Verificador Independente, contratado pela concessionária e selecionado pelo Estado do Piauí. O Verificador Independente 
será responsável pelo cálculo do valor a ser pago a título de contraprestação. A Grãos do Piauí segue com os investimentos previstos 
no contrato e em 06 de abril de 2024, inaugurou a praça 3 (“P3”) de pedágio, cumprindo os compromissos estabelecidos na PPP com 
o Governo do Piauí, ampliando a remuneração tarifada e o recebimento da contraprestação mensal do Poder Concedente. Além disto, 
foi aprovado pelo Poder Concedente em dezembro/2024 a contraprestação efetiva como mecanismo de aplicação do compartilhamen-
to de risco de demanda, referente ao 1º (primeiro) ano de apuração, ou seja, arrecadação das praças de pedágio, descrito em cláusu-
la contratual 8.61. No período de construção de trechos da rodovia ou praça de pedágios serão necessários a realização de captação 
de recursos próprios no grupo, além dos financiamentos previstos e com o início das operações, a Administração entende que a gera-
ção de caixa além do fluxo de liberações dos financiamentos já contratados, serão suficientes para fazer frente as obrigações. 
1.4. Riscos atrelados às mudanças climáticas e à estratégia de sustentabilidade: Desde 2022, o Grupo Simpar mantém uma 
Política de Mudanças Climáticas que, em conjunto com a Política de Sustentabilidade, direciona ações de mitigação, compensação e 
adaptação. Isso em razão de o cenário de mudanças climáticas ser considerado nas decisões e estratégias dos negócios. O Grupo 
também segue o determinado no Programa Gestão de Emissões de Gases do Efeito Estufa (“GEE”), de forma a contribuir com a meta 
pública da SIMPAR de redução de 15% da intensidade de emissões de GEE até 2030 atrelada ao primeiro Sustainability-Linked Bond 
(“SLB”) do setor no mundo emitido em 2021, o primeiro Sustainability-Linked Bond em reais com liquidações em dólares do país. 
O indicador relacionado a esse compromisso considera as emissões de escopo 1, 2 de todas as empresas do Grupo, além das cate-
gorias 4 e 13 (Tank-to-Wheel) do escopo 3. A categoria 4 inclui a queima de combustíveis relacionadas ao transporte e distribuição 
(upstream) e a categoria 13 considera as emissões relacionadas aos bens arrendados para terceiros (organização como arrendadora). 
A mensuração e monitoramento das emissões, bem como a meta tem apresentação ao Comitê de Sustentabilidade do Grupo Simpar 
são considerados como plano de atendimento do compromisso da Grupo CS Infra conforme abaixo: • Os bens, equipamentos e insta-
lações modernas que permanentemente ao longo da concessão, acompanhe as inovações do desenvolvimento tecnológico e susten-
tável como: a) Os materiais utilizados na construção da rodovia sustentável e os descartes desses materiais junto a locais e empresas 
especializadas, b) Execução de serviços de recuperação de áreas degradadas, ou seja, jazidas exploradas antes da transferência das 
rodovias PI-397 e PI-262 pelo poder concedente para a Grupo CS Infra e c) Combustível de baixo impacto ambiental, preferencial ao 
uso do etanol nos abastecimentos dos veículos utilizados na operação da rodovia. d) Os bens, equipamentos e instalações modernas 
que permanentemente ao longo da concessão, acompanhe as inovações do desenvolvimento tecnológico e sustentável e e) Assegu-
rar, de forma racional, o uso dos recursos naturais, em vista ao desenvolvimento sustentável e a prevenção da poluição. O inventário 
de emissões é compilado e auditado por auditores independentes, e divulgados anualmente. Além disso, o programa e controles são 
constantemente aprimorados em busca do objetivo traçado, englobam os escopos 1, 2 e 3 e, desde 2019, são reconhecidos com Selo 
Ouro no Programa Brasileiro GHG Protocol - um atestado externo da transparência na divulgação dessas informações. A Grupo CS 
Infra manteve em 2024 a nota B no Carbon Disclosure Project (“CDP”), avaliação que a posiciona entre as Grupo CS Infras mais 
comprometidas com o tema das mudanças climáticas no setor de transporte e logística global. Atualmente não identificamos impactos 
nas demonstrações financeiras da CS Infra e suas controladas. 1.5. Reforma Tributária sobre o consumo: Em 20 de dezembro de 

2023, foi promulgada a Emenda Constitucional (“EC”) nº 132, que estabelece a Reforma Tributária (“Reforma”) sobre o consumo. Vários 
temas, inclusive as alíquotas dos novos tributos, ainda estão pendentes de regulamentação por Leis Complementares (“LC”), que de-
verão ser encaminhadas para avaliação do Congresso Nacional no prazo de 180 dias. O modelo da reforma está baseado num impos-
to sobre valor agregado (“IVA”) repartido (“IVA dual”) em duas competências, uma federal numa Contribuição sobre Bens e Serviços 
(“CBS”) e uma subnacional Imposto sobre Bens e Serviços (“IBS”), que substituirá os tributos Programa de Integração Social (“PIS”), 
Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (“COFINS”), Imposto sobre Circulação de Mercadorias e serviços (“ICMS”) e 
Impostos sobre serviços (“ISS”). Foi também criado um Imposto Seletivo (“IS”) - de competência federal, que incidirá sobre a produção, 
extração, comercialização ou importação de bens e serviços prejudiciais à saúde e ao meio ambiente, nos termos de LC. Em 17 de 
dezembro de 2024, foi concluída a aprovação, pelo Congresso Nacional, do primeiro projeto de lei complementar (PLP) 68/2024, que 
regulamentou parte da Reforma, a ser sancionado pelo presidente da República. Embora a regulamentação e instituição do Comitê 
Gestor do IBS) tenha sido inicialmente tratada no PLP nº 108/2024, segundo projeto de regulamentação da Reforma, que ainda será 
apreciado pelo Senado Federal, parte da tratativa já foi incorporada ao PLP nº 68/2024, aprovado como acima mencionado que, entre 
outras previsões, determinou a instituição, até 31 de dezembro de 2025, do referido Comitê, responsável pela administração do referido 
imposto. Haverá um período de transição de 2026 até 2032, em que os dois sistemas tributários - antigo e novo - coexistirão. Os impac-
tos da Reforma na apuração dos tributos acima mencionados, a partir do início do período de transição, somente serão plenamente 
conhecidos quando da finalização do processo de regulamentação dos temas pendentes por LC. Consequentemente, não há qualquer 
efeito da Reforma nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2024.
2.  BASE DE ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS E 

PRÁTICAS CONTÁBEIS MATERIAIS ADOTADAS
2.1. Declaração de conformidade e aprovação das demonstrações financeiras (com relação ao Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis - “CPC”): As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que 
compreendem as práticas incluídas na legislação societária Brasileira e os pronunciamentos técnicos, as orientações e as interpreta-
ções técnicas emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC. 
Estas demonstrações financeiras foram aprovadas e autorizadas para emissão pela Diretoria em 28 de abril de 2025. Todas as infor-
mações relevantes próprias das Demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas uti-
lizadas pela Administração na sua gestão. 
3. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
3.1. Capital social: Em 31 de dezembro de 2024, o capital social subscrito e integralizado era de R$63.978 (R$219.542 em 2023), 
composto por 32.641.837 (112.281.987 em 2023) ações ordinárias sem valor nominal, pertencentes de forma integral à Simpar S.A. A 
redução do capital no valor de R$155.564, é reflexo da cisão parcial cisão ocorrida em 31 de janeiro de 2024, conforme nota 1.1. Cisão 
parcial: Em 31 de janeiro de 2024, ocorreu cisão parcial da CS Infra, referente à parcela patrimonial da Ciclus Ambiental Rio, no valor 
de R$155.564, composto por 155.564.241 ações ordinárias sem valor nominal, incorporada na Ciclus Ambiental S.A., empresa do 
Grupo Simpar. 3.1.1. Adiantamento para futuro aumento de capital: Em 29 de julho de 2024, foi realizado um adiantamento para 
futuro aumento de capital (“AFAC”) no valor de R$36.000 pela controladora Simpar. Em 27 de dezembro de 2024, foi realizado um 
AFAC no valor de R$10.000 pela controladora Simpar. 3.2. Reservas de lucros: O Grupo CS Infra constitui reserva legal de 5% do 
lucro do exercício, sendo o total da reserva, limitado a 20% do capital social da Grupo CS Infra, de acordo com os dispositivos e limites 
estabelecidos em lei. No entanto, o Grupo CS Infra em 31 de dezembro de 2024 e em 2023 apurou prejuízo acumulado de R$18.598 
(R$47.386 em 31 de dezembro de 2023) e não constitui reserva legal. 3.3. Participação de não controladores: A CS Infra trata as 
transações com participações de não controladores como transações com proprietários de ativos do Grupo. Para as compras de par-
ticipações de não controladores, a diferença entre qualquer contraprestação paga e a parcela adquirida do valor contábil dos ativos lí-
quidos da controlada é registrada no patrimônio líquido. Em 26 de dezembro de 2023, o Grupo CS Infra aportou o montante de 
R$38.565, aumentando para 73,25% sua participação acionária na controladora Grãos do Piauí, alterando o percentual de participa-
ção dos minoritários para 26,75%. 3.4. Incentivos fiscais: A subsidiária Grãos do Piauí possui incentivos com redução de 75% do IRPJ 
incidente sobre o lucro auferido nos estados das regiões Nordeste do país (área SUDENE). A parcela destes benefícios fiscais foi  
excluída do cálculo dos dividendos, podendo vir a ser utilizada somente nos casos de aumento de capital ou de absorção de prejuízos. 
O saldo desta rubrica em 31 de dezembro de 2024 foi de R$642. 
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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